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MOÇÃO DE APOIO AOS ÍNDIOS XAVANTES CONTRA A INVASÃO DA ÁREA SUIÁ MISSU- 

As entidades abaixo assinadas vêm a pÚblico denunciar a invasão de 
160-000 ha. da fazenda Suiá Missu de propriedade da AGIP DO BRASIL, subs! 
diária da empresa italiana AGIP PETROLI. Estas invasões aconteceram logo 
após a declaração do presidente da empresa, Gabriele Cagliari, feita no 
Rio de Janeiro no dia 10 de junho deste ano durante a EC0-92, de devolver 
parte da fazenda aos seus legítimos donos, os Xavantes. Em 1966 a firma 
Ometto de são Paulo, naquela época dona da fazenda, ttrQu forçadamente 

~ ' 
os Xavantes da área e, com o apoio da FAB, os transferiu~ar.a outra área 
e pode assim instalar uma grande agropecuária com todos os incentivos da 
SUDAM. Os posseiros foram incentivados e apoiados pelo prefeito de são 
Félix do Araguaia, José Antonio de Almeida, pelo candidato a prefeito Mi 
guel Milhomem, pelo funcionário -do Forum Filemon Costa Limoeiro, pelo 
advogado Ivair Matias, pelo candidato a prefeito de Alto da Boa Vista, 
Osmar Kalil Botelho e por fazendeiros da região liderados por Romão Flor. 
Hoje, cerca de 2.000 pessoas estão dentro da área desmatando e queimando 
uma área de reserva florestal. InÚmeras denÚncias e pedidos de desintru­ 
são da área foram feitas às autoridades federais e ao juiz de são Félix 
do Araguaia e nada aconteceu. Aliás, numa reunião com os posseiros, os 
mentores da invasão fizeram questão de frizar que eles estavam agindo 
com o apoio-do governador do estado de MatoGrosso. 
Frente ao exposto, nós queremos manifestar todo nosso apoio ao povo 
Xavante, dono legitimo destas terras por di~eito originários amparado na 

Constituição brasileira. 
Exigimos das autoridades estaduais e federais que sejam tomadas todas as 
medidas legais_necessárias para a desintrusão, preservação e demarcação 
da área a fim de que os Xavantes possam regressar à terra onde nasceram7 

bem como o reassentamento das familias de posseiros em áreas apropriadas. 
Exigimos que o Banco Mundial suste a liberação da primeira parcela do e~ 
préstimo do PRODEAGRO até que seja solucionada o conflito acima exposto. 

Cuí.aba , 30/10/1992 
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